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RIO DE JANEIRO, 24 DE FEVEREIRO DE 1960.

SAUDANDO O PRESIDENTE DWIGHT D. EISE-
NEOWER, NOS ESTADOS UNIDOS DA AMERICA, A SUA
CHEGADA AO RIO DE JANEIRO.

Esta Cidade, Senhor Presidente Eisenhower, acolhe
Vossa Exceléncia com jubilo excepcional. Os aplausos
que lhe sdo tributados aqui provém de homens livres
e conscientes, que nenhum interésse ou conveniéncia
subalterna lograria congregar. Ao nosso povo, s a
estima e a admiracio relnem e s6 o sincero entusiasmo
aquece. Esta cidade que o aclama, Senhor Presidente,
sempre se distinguiu pela fidelidade & causa democra-
tica, sempre se orgulhou de lutar pelas liberdades e pela
autonomia. Vossa Exceléncia acaba de deixar Brasilia,
a cidade nova que construimos com a nossa deliberada
resolucdo de grandeza — e em que tudo nasceu de um
plano tracado e executado- — e chega a esta herdica
Sio Sebastido do Rio de Janeiro, que, durante mais de
século e meio, tem sido o centro em que se elaboram as
decisGes do Brasil.
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Esta Cidade, Senhor Presidente Eisenhower, acolhe 137
Vossa Excelência com júbilo excepcional. Os aplausos
que lhe são tributados aqui provêm de homens livres
e conscientes, que nenhum interesse ou conveniência
subalterna lograria congregar. Ao nosso povo, só a
estima e a admiração reúnem e só o sincero entusiasmo
aquece. Esta cidade que o aclama, Senhor Presidente,
sempre se distinguiu pela fidelidade à causa democrática,
sempre se orgulhou de lutar pelas liberdades e pela
autonomia. Vossa Excelência acaba de deixar Brasília,
a cidade nova que construímos com a nossa deliberada
resolução de grandeza — e em que tudo nasceu de um
plano traçado e executado — e chega a esta heróica
São Sebastião do Rio de Janeiro, que, durante mais de
século e meio, tem sido o centro em que se elaboram as
decisões do Brasil.
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Os que vieram participar de sua recep¢do aqui fi-
zeram-no para demonstrar a Vossa Exceléncia o muito
que lhes merece a sua marcante personalidade de lu-
tador ¢ de homem bom, de estadista clarividente e
campedo da paz. Mas, nessas palmas e nesses aplausos,
reflete-se também a inalteravel estima dos brasileiros
pelo povo irméo norte-americano, que Vossa Exceléncia
representa nesta hora. Celebra-se aqui, em meio ao
entusiasmo popular, uma velha amizade, & qual fomos
sempre fiéis em tdodas as horas. Teve ela origem no
alvorecer das nossas nacionalidades, e nunca se inter-
rompeu nos momentos criticos, quando juntos -—
aliados e amigos — corremos os mesmos riscos. Eis,
Senhor Presidente, a historica e antiga alianca de nossos
paises, reafirmada pela gente do Rio de Janeiro — que
sauda e aclama o Presidente norte-americano, o ines-
quecivel comandante-chefe de nossas forcas armadas e
o incansavel frabalhador pela concordia internacional.

Bem melhor do que possam exprimir as minhas
palavras — esta sincera manifestacdo estd demons-
trando a Vossa Exceléncia como se identificam os
NOSSOS POVOS na Imesma compreensio e na mesma espe-
ranca de um mundo melhor.

Seja benvindo, Senhor Presidente Eisenhower, a
esta leal Cidade do Rio de Janeiro.
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RIO DE JANEIRO, 24 DE FEVEREIRO DE 1900.
NO BANQUETE OFERECIDO AO PRESIDENTE
DWIGHT D, EISENHOWER, DOS ESTADOS UNIDOS DA
AMÉRICA, NO PALÁCIO ITAMARATI.
141 Grato me é o ensejo de prestar a Vossa Excelência,
Senhor Presidente Eisenhower, nesta Casa em que se
elabora a política exterior do Brasil, homenagens amplamente
merecidas. Além de investido da dignidade que




